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LUIZ HENRIQUE REDUZIRÁ SECRETARIAS
o prefeito eleito em entrevista na semana passada anunciou a redução de seis secretarias, ficando a estrutura administrativa com apenas

oito. Os cargos comissionados sofrerão uma redução acentuada c, com isso pretende economizar cerca de R$ 509 mil por mês.

AUMENTO00 IPIU PROVOCA IRRITAÇÃONAPOPUlAÇÃO
o pior presente de final de ano aos joinvilenses, é o aumento do Imposto Predial e Territorial Urbano, aprovado na semana passada pela

Câmara de Vereadores, e que oscilará entre 100 a 150%. O Prefeito Wittich Freitag defendeu o aumento, afirmando que a administração
vai precisar dé recursos vara construção de obras.

ROGERINHO CRIA SECRETARIA DOS BALNEÁRIOS
Tão logo assuma o comando do executivo municipal de São Francisco do SuL o prefeito Rogerio Zattar, (PFL) enviará ao Legislativo o

seu projeto de reforma administrativa que consiste na criação entre outras coisas, da Secretaria dos Balneários, espécie de Sub-Prefeitura

que dará um forte apoio aos balneários francisqucnscs.

PROMOÇÃO

EU ANDO COM
SORTE!

60CORSA 30 MINIBUGUES

.�
ANGELONI

Shopping Muller Joinville
www.angeloni.com.br

Leia nos jornais e em nossas lojas os detalhes da distribuição dos

.

prêmios por sorteio

JORNAL HORA H .

JORNAL BARRA NEWS

QUE NOSSO JOR:\AL IMPRIMA '.

SEMPRE A VERDADE, ANUNCIANDO
PAZ E FELICIDADE ENTRE

OS HOME:\S

Feliz Natal, amigo leitor
,
, ,

i
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DE1lFL'ORlANÓPOLIS'·"
,;

NAS ENTRELINHAS
DAS NOVAS LINHAS
O Ministro Sérgio Motta anunciou o fim

da venda de linhas telefônicas para julho
de 97. A partir desta data apenas se pagará
o custo da instalação (estima'da em

RS400,Oo.) e a conta do mês. As atuais

linhas telefônicas, quando vendidas,
também pagarão pela nova instalação.

A pri vat iz aç ão das teles mostra uma

tendência do aumento de oferta de novas

linhas, utilizando o compartilhamento e

outros meros, e, assim, se espera uma

lfutável redução n o preço de

comercial ização praticados no mercado.

TV COMUNITÁRIA
A audiência do programa Tribuna do

Povo TV Manchete Ube raba, Minas, ,
.

Gerais, levado ao ar nos sábado à noite,
tem superado programa como Jornal

Nacional e a novela das oito. O motivo

QO sucesso, apresentado por Fabiano
Fidé l is, proprietário de empresas de

iornais e rádios, é a linguagem franca,
a atualidade dos temas e, sobretudo, a

visão e a linguagem da comunidade

que participa por telefone ao vivo do

programa. "Eu digo o que o povo quer

dizer, discuto o que tem se discutido c

�o temo dizer a verdade", afirma
Fabiano. É umaidéia a ser seguida por
t,�dos os meios de comunicaçào do
interior. A comunidade também querI

ter um meio para falar o que pensa e

não apenas aquilo que se seleciona

!para que ela saiba.

o TORTO E O
DIREITO

Repercute em todo o Brasil o

-p.romunciamento do Presidente do STF,
Sepúlveda Pertence, a respeito do papel do
Judiciário nas Reformas.' "Se todas as

tlãusulas forem pétreas, a Constituição
�assou a ser um rochedo in to cáv e l "

.

Afirmou, dizendo que certamente todos os

�)reitos ditos adquiridos são susc�tí vei s de
':�Uscu'ssão pela sociedade por ref'orrna

�bnstÚ'ucionaJ no Co ngre s s o ,

\�mocraticamente, ou por golpe de Estado.

'Ele está se adiantando ao debate nacional,
�quando da reforma administrativa e

'�ributária: para que e por que se deve pagar

\tmpostos? O contribuinte tem o direito

-pétreo de saber disto.

o PROBLEMA
Conhecida como a Co n s t i t u i

ç

à

o

Cidadã, a Ca r t a Magna de 88 e

considerada, em n i v e l internacional,
como um dos te x io s constitucionais
mais bem elaboradas no que diz respeito
à garantia dos direitos humanos C' da
cidadania No entanto, para que os

direitos legais pre , iS10S saiam do pape]
e tenham efeito prático, 0 necessário que
o cidadão reclame e questione o

desrespeito aos diretos a d qu i r i dos

Que m fa z o a l e rt a é o P r o c U r a d o r

Federal de Defesa Jos Direitos do
C i da d à o

,
n o tv1 i. n i s t é r i o p ti b I i c o .

Roberto Th omé , que acrescenta

"liberdade e cidadania são coisas que se

conquista todos os dias. a todo minuto.
S e a fo r ç a d a C o n S ti t ui ç à o na

preservação dos direitos humanos nào

está sendo plenamente ut i l i z a d a é

porque falham os órgãos de fiscalização.
falham as políticas sociais ,e falham as

pessoas que nao r e c l a rn a rn
, se

acomodam e n
ã

o se expõem" Para
Roberto Thomé a Imprensa tem papel
fundamental neste processo. seja
denunciando situações claras de

desrespeito, seja publicando decisões

j udic i a i s de reparo ao desrespeito,
registrando m o v i m e n r o s civis ou

governamentais de r e s is t
ê

n c i a ao

desrespeito à cidadania. ou mesmo,

simplesmente, informando direitos que
muitas vezes a população desconhece

por dificuldades de acesso à

informação
..

A i m pu n idade passa,
também, pelo nível dos indivíduos, que,
mui tas vezes. não fazem a sua parcela
de assumir a denúncia, expor o

problema e exigir respostas concretas",
reforça Thomé. Para isto, e necessário

procurar os orgãos de fiscalização dos

direitos da cidadania criados nas varias
i nstàncias dos poderes que integram o

Estado. Se as respostas não forem à

altura das expectativas, o c idadào tem

no Ministério Público uma alçada de

poder pensada e criada para fiscalizar,
garantir e defender os direitos

indisponíveis à sociedade "O direito

'informação é um direito constitucional.

Agora, é preciso formalizar. protocolar
e registrar os pedidos de informação aos

órgãos fiscalizadores. Do contrário o

Ministério Público não tem como atuar

diante de uma eventual insatisfação"
ressalta o Procurador r ederal

A SOLUÇÃO
Criado para atuar nas alçadas federal e estadual, o

'vfiJústúio Público, de início. tinha a missão;
portanto. de fazer valer os direitos individuais

indisponíveis à sociedade, atuando em situação
criminais ou civis que envolvessem desrespeito à
cidadania: "Colocado sistematicamente nos

executivos. o Ministério Público.é fiscal de todos os
3 poderes c, principalmente, do judiciário", explica
Para resolver problemas relativos ao desrespeito de

.

i.nteresse individuais de um' cidadão considerado
. indiv idualmentc. o Ministério Público, segundo
Thomé, criou a figura do Procurador dos Direitos
do Cidadão. 'resultado da pressão da sociedade no

processo de redemocrarização. Antes. uma única

pessoa que se considerava lesada nào tinha outra

alçada de questionamento que não fosse a Justiça
Agora o Ministério Público é o órgão que pode
oferecer respostas : "A nossa função é zelar para
que os poderes públicos e os serviços de relevância
publica tenham tratamento adequado, eficaz e

eficiente. dentro dos princípios de moralidade.

legalidade, transparência e universalidade"
Problemas com terras, repasse de verbas, acesso à

saúde. exploração sexual e do trabalho da criança,
massacres, violência doméstica, desrespeito aomeio
'ambiente e uma infinidade de questões podem ter

uma solução rápida através do Ministério Pública
"Ante. no entanto é preciso procurar os órgãos
fiscalizadores, formalizar o pedido de informação.
Depois, diante de insatisfação com o resultado, e

hora de procurar o Ministério Público".

AÇÃO
COMUNITÁRIA

Para o Procurador, a ação comunitária mais
eficiente que se pode estimular no sentido de
informar ao cidadão os seus direitos está,
exatamente, nas mãos da imprensa: "0 papel
da conscientização da imprensa é

multiplicador", conclui.
r----··· ..-----.
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-'NEM -TUDO FORAM i,
,

,

, .

FLÔRES NO ANO QUE /

PASSOU.' '

•

NATAL ...

E PARTILHAR
AS CONQUISTAS

, QUE, JUNTOS
SEMEAMOS.

SINDIOATO DOS

TRABALHADORPS EM

TRANSPORTES RODOVIÁRIOS
DE PASSAGEIROS DE

JOINVILLE
JOSÉ CARLOS ALVES OSÓRlO

Presidente

EvadI Nícokru Meller
,

Presidente

, '

QUe- sua -'camtPzbãda
,",

neste novo ano seja
iluminada de esperança
e prometa muitas realizações.
UMA MENSAGEM DA

!

� 997 vai ser um grande ano.

,
Só depende de nós.

, Encerrando mais um ano de desafios e

conquistas. quero estender a todos os

melhores votos de Boas Festas; reafirma
,

minha crença d'e qu� o Novo A,no será
" tio bom quanto melhor o fizermos.

- Conto com você para um 1997 de
,

trabalho e\seriedade.
'

Para fazermos Joinville voltar a, 'serrir,

"Boas Festas!
I

VOLTOLINI'
-,

)
,

SECRETARIA
/

MUNICIPAL
DE

H'ABITAÇÃO,
Marco Antônio Tebaldi

Ãiã. "

.j";"'�Ú�l.

I

I
I \

I )
Secretário

/

Dallas'
,Programação 'de fim de ano.

Dia 24/12 Bárbaros as 23:00 Hs ' Dia 29/12 Missisipi Band Show as 19:0Q Hs

Dia 25/12 Banda Energia as 19:00 Hs . 'Dia 31/12 Musical Caravelle as 23:00 Hs

,

Dia 28/12 Banda Líder Som as 23 :00 Hs
I

Dia 1/01 Corpo e Alma as 19:00 Hsi ....
,

<.
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III PUBLICIDADE

NOSSO TELEF,ONE: 433·4099
\

. \
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POITOHsio......_
\ O__ POITO__po_lO....

o Porto de São Ff'II!lCÍsco do Sul �ssui uma localizaçio
pnvilegiada: está ao norte do Estado de Santa'C8Iviita, a
&pe1l85 45 quilÔmettos da DR 101, próximo aos�
consumidoresdo sul e sudeste doQl'8$ile dos demais p!!ÚeSdo
Mercosul. Alémdisso, possui ligl!çiocom o sistema nacional

de felTOvio e apresenta comp alternativo o Aeroporto de

NOV\lgantes, o de Joinville e um ael'ÓdJPmo em SãoF�
.

de! SIII.� a localizaç.o nio 41 §II!! QDiça vanta,eql. tlojo 15

conalclmc!o 11m do, mal- 4Iflclel\w. do UnsU. com ...
obra npec:itllzada e elevado IPI! • IUtollllÇlo, JICI'I!II!lndo
ti.. !OIIiIvldade de çllJa e MvlOl, 114 horu por cII�'SUl

oapacl" de &I1IIII01IIIM"'1I' .. 76.500 mi, "'111 de 1"1'

P'IIQ 40 50,000mi pavimentado" IIlimlnado c II1II1 4,000 III
di ...... com 360 poRteM di 0lI0,,1. 'JlQlllllvol pua çqn"non
frI,11I1R90'" ,UIIIIin4o 10111 lÍlIlI!dade no�o •

IrlftlpoItI cIi mercadoria. 56� I'"� IIIOYlmentadu
mal. ... 31l!lll!lGta 40 tGnelldll 111'11 di o.,.. • 1(10.000
TBU' •. Por 1110,01 yootpNlI" '''lrarnOMmoaul,IIIIU" o
ro_ ele 110 Pnnal.oo do 1 ..1. 'Yoét YII ..tar Inll'UlClo PlI.
po"'.IN"".

' .

\

�I.

tJ'" lII'fI"'..... I . MMllvlr4R, .

". "MI,
""'1 NU'). I

.

UI

:-., � _j�;\� �

I. "

.C··LEPPBR·)
i

CAMA • ".IA • lANHO
V,rljo Junto A f4brlca ., no Centro Com."Ial d.INpOV'U,

,

_ ...�
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CPIDOIPESC
CONCLUI

tRABALHOS
o relatório final da CPI que apurou

irregularidades no IPESC, foi aprovado hoje
pelos membros da Comissão e pelo plenário
da Assembléia. No documento, os deputados
sugerem ao' Governador do Estado '0
imediato afastamento do presidente
Norberto Ferreira do cargo de presidente(o
que já ocorreu), e também dos demais

dirigentes do Instituto, em virtude "da
omissão ou negligência diante 'das relevantes
ilicitudes no patrocínio de interesse de

terceiros, ou seja, de empresa particular
prestadora de serviços ao IPESC, a empresa
Imagem - Centro Diagnóstico MédicoLtda".
Antes de apresentar o relatório, o presidente
da CPI, deputado Jorginho Mello (PSDB),
fez referência ao acordo firmado entre os

deputados e o Governo do Estado e entidades

médico-hospitalates, que resultou no retorno.
ao atendimento aos associado do IPESC.

BRASILEIROS ESTÃO PROCESSANDO IGREJA
EPISCOPALAMERICANA

Renan Antunes de Oliveira
"

","ova York - Dois garotos de programa brasileiros,
Wasticlinio Barros e Jairo Pereira. estão processando
a igreja Episcopal americana por danos fisicos e

morais, exigindo indenização de CSS 20 milhões. fies
acusam seis padres e o bispo da diocese de Long lsland
de forçá-los a consumir cocaína e de abusos durantes

orgias homossexuais. Barros e Jairo fazem pane de
um grupo de seis garotos brasileiros recrutados pelo
padre William L10yd Andreis, nos últimos dois anos

Lliyod. de 60 anos. é o personagem central do
escândalo. revelado pela revista pornográfica
Penthouse O padre l.lyodja tinha sido demitido àa
igreja quando o caso se tornou publico. Ele era pároco
da igreja São Gabriel. da comunidade negra do bairro
do Brooklyn Lloyd é negro, viúvo, pai de uma filha e

. gayassurnido Wasticlinio, o "Vavá", é pernambucano.
Quer vingança e dinheiro "Os padres me forçaram a

fazer sexo, eu nào queriam", queixa-se. Jairo, o "Djei
é baiano. S6 quer o dinheiro. "Minha reputação esta

acabada, quero uma compensação", diz, com voz

manhosa vavá é o cérebro da operação de caça a

indenização da Igreja Episcopal. fez às fotos
comprometendo os padres, contratou o advogado e

divulga o material pornográfico à imprensa. Ele fOI o

primeiro namorado do padre Llyod, entre outubro e

dezembro de 1994. Nascido em Recife, 25 anos, filho
de um comerciante bem devida, "Vavá " conheceu
Llovd em Buenos Aires. "Ele me prometeu emprego
de tradutor. mas na primeira noite na casa dele fui

abusado", conta.

CRIADO PROJETO DE IDENTIFICAÇÃO·DE
. . RECÉM�NASCIDOS

Foi aprovado o projeto de-lei autoria do deputado Ciro Roza (PFL) que institui o Sisten'ta de
Identificação Datiloscopia para recém-nascidos. obrigatório em todos os Hospital e Casas de Saúde
em Santa Catarina. Conforme dispõe o projeto. as coletas das impressões digitais, do material para
determinar o tipo sangüíneo e demais informações complementares a expedição do documento de
identificação ficam a cargo da Secretaria da Saúde e da Secretaria de Segurança Pública

CENSO ESTÁ
I

-

CONCLU/DO NA
REG/ÂO

o IBGE - Fundação Instituto Brasileiro d� Geografia e Fstatistica
informa que encerrou a coleta de dados do Censo
AGROPECUÁRIOE DA CONTAGEM DA POPULAÇÃO 1996:

.

iniciados em agosto. A área de Coleta n" 2, deverá atingir mais de
SOO.OOO habitantes, sendo composta por 18 municípios da faixa
litorânea norte do estado: Joinville, Itajaí, Balneário Carnboriu,
Camburiú, Navegantes, São Francisco do Sul, Itapema, Araquari,
Penha, Barra Velha, Garuva: Ilhota, Piçarras, Porto Belo,
Bombinhas, Itapoá, Balneário da Barra do Sul e São João do

Itaperiú, estiveram envolvidas diretamente com a coleta 400

pessoas. As maiores dificuldades verificadas durante o período das

pesquisas foram o excessos de chuvas e O'S domicílios fechados,
que obrigaram a novas visitas dos recensiadores. Os resultados

preliminares do Censo Populacíçnal deverão ser divulgados até o

final do mês, graças ao novo sistema de apuração, através de leitura

óptica e os resultados finais no 10 trimestre de 97. Já os do
, Agropecuário deverão ser divulgados até o final do próximo ano.

As tendências verificadas durante a coleta 'apontam para uma

redução no número de estabelecimentos agropecuários e os

municípios que devem apresentar as maiores taxas de crescimento
são os de Itaperna, Itapoá e Balneário Camburiú. Havendo dúvida
se o seu domicílio foi recenseado,' consulte os demais moradores

para verificar se responderam ao Censo, em caso negativo, entre
em contato com oIBGE através dos fones: 422-2998 em Joinville
ou 344-2351 emItajaí. Economista LAURO PIMENTEL JUNIOR

,,,( coordenador)
.

,

.'.
,

CHtGOU O NAIAl,
CtRltlA Dt VIDA,

QUe ReNtASCE, QUE EXPlODE,
QUe IRROMPe NA HISIÓRIA.

.

E o NAIAl

RECONQUISlANDO
. .1

'A V1DA!

ESTE É O SEGUNDO
\ ,.' -

NATAL QUE
PASSAMOS JUNTOS
COM VOCÊ. VIVA

SEUS SONHOS EM 1997
São os votos do .

ANGELONI

Shopping·Mueller .Joirrville
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ftRÃo SEM ACIDENTES
D.e todos. os desperdícios brasileiros, o mais grave é este: cerca de 150 vidas por dia perdidas

nas estradas. Além das centenas de pessoas com graves lesões emutilações, incapacitadas para
o t�,aIho. Hoje, 'mais de 6Q01o dos leitos hospitalares são ocupados por vítimas de trânsito. O

prejuíto nacional é de aproximadamente RS 5bilhõeS por ano .. A Sociedade Brasileira Vítima
do Trânsito é uma ONG(Organização Não Governamental) de apoio a acidentado, prevenção,
pesq�s.a e.educação que está batendo de frente com a imprudência de motoristas e pedestres,
ab�9Õno das estradas e desmoralização das multas e da Carteira Nacional de Habilitação
EXjli4Q Congresso Nacional o novo Código Nacional de Trânsito. Adote estes princípios de

,,}'•. !::J:\::- . . ,'.
\

�ça no verão para não ser estatísnca no, Inverno.
.

= Se dirigir, não beba; se beber, não dirija

= dbed� sempre as sinalizações.

� 'Us,e e faça usar o cinto de segurança.

� S,Ó ultrapasse pela esquerda, com visão e espaço.

� f:;eVe crianças apenas no banco traseiro.

� Respeite a velocidade máxima das estradas
/

.. Antes da viagem verifique as condições do carro.

t\poio: Jornal Hora H
Jornal Barra News

Elétrica São Roque

�Ociedade Brasileira Vítimas do Trânsito
:;:.:'

_.. "" <, �
\�� �,,"'''''-.::
- I \,�

r:L) �
_.

Ao ensejo de Natal e do Ano Novo,
queremos estreitar os fratemos laços
de amizade .que nos unem, com a

\

expressão dos nossos

profundos agradecímentos e

rogamos aos céus, lhes proporcionem
. toda a paz e prosperidade.

ALBERTO NATALINO MIQUELUTE
Vice-Prefeito eleito, -PFt

ARAQUARI

TRÂNSITO E CIDADANIA
.Roberto D"Co�ta
Publicitário, Presidente da Sociedade Brasileira Vida no Trânsito
Diz o ex-presidente da Volkswagen do Brasil, Wolfgang Sauer, que "obrasileiro

desceu da án ore e foi direto dirigir um automóvel" A cultura do carro se impôs entre
os valores da nação bra�i1c;fa de consumo forjando uma necessidade de alta velocidade.
Facilmente assimilada num pais continental e de frágeis instituições de cidadania."
Simbolo de status, ícone de movimento e consagração popular da invenção da roda, o
carro exerce sobre o homem moderno uma fascinação até erótica: A velocidade é a

passagem virtual da normalidade para a aventura. Cario- e velocidade são, portanto,
metades que se completam na busca de conquistas radicais. Foi assim para Ayrton

I
Senna "do Brasil". E assim para o motorista anonimo que, afundado o pé no acelerador, ./

atrai para si atenção e temor. Com a histórica 9PçãO preferencial para o transporte de
.

carga e de passageiros por rodovias, negligenciando a natural vocação ferroviária das
distância internas, o Brasil saiu dos trilhos, com poucos trinta mil quilornetros, foi para't I \

a pista e caiu no buraco Esse desvio custa caro. O pais produz safras recordistas mas

não consegue escoa-las: abriu quase três milhões de quilometros?e estradas, mas �b
conseguiu pavimentar dez por cento, renova afreta acima de vinte milhões de veículos
automotores e reforma as regras de importação, ora abrindo ora fechando os portos às

nações amigas, mas' não obtém do Congresso Nacional � promulgação do novo Código
de Transito Os parlamentares fazem a "farra das emendas", com as estradas sendo

esponjas de sangue O trânsito brasileiro e um ingrediente picante da barafunda urbana,
que iJ1\ erteu a ocupação do solo. trazendo o campo par� as cidades e levando as

I

cidades para o inferno Corno em todos os aspectos da vida, o homem metropolitano
do Brasil e deslumbrado. que mais do que pode, deseja explorar sem aprimorando os

jnstrumentos da tecnologia e se mantem em baixo padrão educacional Perde-se tempo
em busca do figurino de um motorista civilizado, em meio a um modelo social de
violência admitida em grupos sociais como a familia, a torcida, a freguesia, a vizinhança.
Nosso trânsito criou urna dinâmica de direção ofensiva para motoristas sem amor

próprio. de quem não-deve esperar respeito Por outro lado, mostra a falência do

T·R·ANSTU.SA sistema rodoviário. Esbanjou-se dinheiro com 0 prioridade de grandeza em políticas
equivocadas, que esgota�am a qualidade de vida nos grande centros, onde pontificam
sem regra a fumaça, o barulho. o estacionamento irregular e a propina. A incapacidade

.

GID ION
do Estado para suprir a demanda social de obras para manutenção das estradas e de

.

assegurar o adequado socorro hospitalar são a contra-mão do avanço. Retomo.Dó."
",__

"'

...... • auioniovel para a arvore

Cantemos juntos
uma canção de paz.
A vida n�ceu de

novo,' e com ela, a
esperança de um

mundo melhor!

Feliz Natal e Próspero Ano Novo
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BRASIL IMPORTA US$ 2,3
MILHÕES EM PEIXES

,

O volume de exportações de pescado do Brasil é pelo menos quatro vezes menor

que o volume importado da Argentina
Em apenas 29 dias do mês de outubro, o Ministério da Agricultura registrou a

passagem de 2,1 mil toneladas de pescado do mar e água doce procedente da Argentina
para omercado consumidor de São Paulo e Rio de Janeiro, Esse volume foi avaliado
em 2,31 milhões de dólares. O carregamento de pescado, somado às 2,14mil toneladas
de carne bovina (2,56 milhões de dólares); 775 toneladas de leite em pó ( 1,85
milhão de dólares); mel, ração para cães e gatos, e queijo, totaliza 6,72 milhões de

dólares de importação do país vizinho. Em contrapartida, o Pais exportou, um volume

quatro vezes menor de frango resfriados, produzido pela Ceval, Sadia e Comaves,
em Jacarezinho, Concórdia(SC) e Londrina. A produção brasileira de pescado cresceu

até 1985, quando deixou de ser prioridade, perdendo importância em relação aos

demais países da América do Sul. No entanto, a aqüicultura mundial, liderada pela
China. Índia e Indonésia, triplicou o rendimento de 13,1 bilhões de dólares por ano
em 84 para 39,8 bilhões de dólares em 94, representando 7,5% da produção global
de alimentos. Segundo o coordenador do Grupo de Trabalho Sobre Fomento à

AqüiculturaNacional, biólogo José Roberto Borghetn, o Brasil exploramuito pouco
os seus lagos naturais e artificiais, que totalizam cerca de cinco milhões de hectares.
Em 94, o Brasil exportou 1,47 milhões de dólares e importou 228 milhões de dólares
em pescado, mas não conseguiu aumentar suas vendas, ao contrários da Argentina,
Chile e Peru.

MENINO DE BELÉM 1ESUS
FEITO CRIANÇA: ÉS NO�SA LUZ,
AtEGRIA, CONSOLO,'ARRIMO,

ESTRRLK,' ESPERANÇA

ADELOR VIEIRA
Deputado Estaduat- PFL
.

.

Com a presença do governador Paulo Afonso Vieira e do
Secretário do Desenvolvimento Rural e da Agricultura
Dejandir Dalpasquale, o Presidente da CIDASC Raul Furlan,
presidiu a inauguração de mais um posto de classificação e

controle de trânsito de produtos de origem vegetal no
município de Garuva, situado às inargens da BR-l O 1. Agora,
são 36 postos da CIDASC à disposição do produtor e da
agroindústria, devidamente estruturados e tecnicamente

. capacitados paca oferecer' serviços de analises
classificatórias nos mais diversos produtos de origem
vegetal.

O objetivo da criação do posto é dar condições ideais de
trabalho aos técnicos que ali desenvolvem suas atividades
de classificação a pelo menos 15 anos, oferecendo aos

usuários de serviço, um local com toda a infra-estrutura
necessária para a realização do controle de qualidade dos

produtos vegetais em trânsito, explica Raul Furlan.

A atividade de classificação desenvolvida pela CIDASC,
é um instrumento que aux il ia todo o processo de
comercialização e tem como finalidade principal, enquadrar
os produtos dentro das normas de padronização do país,
preservando a 'qualidade e garantindo assim, a entrada do

produto catarinense no mercado nacional e internacional

TOCAD'OS DE UM
SENTIMENTO DE PROFUNDA
FRATERNIDADE, VOLTAMOS'
OS NOSSOS PENSAMENTOS
E MELHORES VOTOS PARA
AQUELES QUE GRANDES OU
PEQUENOS, PODEROSOS OU
HUMILDES NOS DERAM A
SUA PARCELA DE

COLABORAÇÃO E COM BOA
VONTADE NOS AJUDAM A
CONSTRUIR ALGO DE BOM E
DURADOURO NA ETAPA QUE
FINDOU. A TODOS UM FELIZ
NATAL E PROSPERO ANO DE
'997.'

Joio Luú Sdrigotti
Vereador PMDB

.

CIDASC INAUGURA 36°
'POSTO DE

CLASSIFICAÇÃO

. I

I
I

. i

I
I

. :
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No seu segundo Natal, o Mueller Shopping Center de Joinville
está superando as melhores expectativas. A apuração das vendas
realizadas até agora dentro da Campanha Natal dos Anjos tem

revelado um importante crescimento do Shopping. Em relação
às vendas realizadas no mesmo período 'do ano passado, já
apuramos até o momento, um crescimento de 45% _ um número

significativo em relação ao setor de comércio e prestação de

serviços. E há mais dados estimulantes, como o aumento de 25%
no tráfego durante estas primeiras semanas de dezembro, o que
nos, faz ter uma expectativa de público para este mês de 850 mil ...---------------------..

pessoas _ quase o dobro dos periodos normais. Ainda dentro da

Campanha de Natal,já foram trocadas cerca de 50 mil cautelas,
25 % a mais do que o número de trocas realizadas no mesmo

período do ano passado, em promoção semelhante à atual. Neste
ano, os clientes estão comprando de forma mais consciente e

.

programada, e ainda assim verificamos o aumento de vendas.

Gj)m c�neza, um bom sinªLP'!_@_J_oin\jUe e rçgião.

J\ Assembléia Legislativa aprovou projeto de lei do
deputado [ni Voltol ini ( PPBi que norrnatiza a

produção artesanal de alimentos e bebidas. Assim as

pessoas. que fazem e vendem produtos como mel,.
embutidos, queijos, musses, bolachas, pães, cucas,
encontrados em feiras livres e na venda de porta em

porta, terão a oportunidade da legalizar sua produção.
Pelo projeto de Voltolini, os produtores de todo o

Estado recebem normas sanitárias para a elaboração
e comercialização gesses produtos. O projeto agora
vai para o governador sancionar. "Pela primeira vez,
as pessoas que elaboram esses produtos poderão fazê
lo em escala comercial, dentro da lei, Além do mais,
a sanção do proj eto vai estimular os produtos rurais,
porque ampliará excelente alternativa econômica",
defende Voltolini. Ele reforça que a legalidade é uma
boa forma de incentivar o produtor a ficar no, interior.
Entram na nova lei as seguintes matérias - primas,
seus derivados e subprodutos : carnes, leite, ovos,

produtos apícolas, peixes, crustáceos e moluscos,
microorganismos, frutas e cereais. Condição básica
para o produtor obter o benefício é. antes de tudo,

...__
.. '. l!II1registrar-se no órgão municipal de agricultura.

·MUELL'ER
';:': ,SUPERA

EXPECT�I'IVAS

UM CONVITE PARA NASCER
UMA NOVA VIDA!

SOCIEDADE
ESPORTIVAS

RECREA:IIVA DALLAS

NATAL
Que a paz, a

esperança, a ternura
.

o amor e a alegria
habitem seu coração

RENATO FÚCK OXIFERRO

....

PRODUCAO
..

AR·TESANAL DE

ALIMENTOS
RECEBE

LEGISLACÃO
..
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" ,�IDASC
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A ÇIO�C.está completando,
17 anos de atuação junto a

agropecuária catarinense. Dentre

.� suas ? r atividades, destaca-se a

erradiação da febre aftosa em SC.

Estamos há mais de cinco anos

sem a ocorrência da doença no

rebanho de Santa Catarina e, com

isso, prestes a receber da

organização internacional de

epizootias-OIE, certificado de área
livre de febre aftosa, possibilitando
que nossos produtores e

agroindústrias, exportem seus

produtos para o cobiçados
mercado EUROP,EU
A CIDASC foi criada em 1979, .

no governo de Antônio Carlos
Konder Reis, com o objetivo de

prestar serviços ao homem do

campo. E uma empresa vinculada
à secretaria do desenvolvimento
rural e da agricultura que hoje
executa as ações do plano de

governo Paulo Afonso para'a área
da agricultura, melhorando os

níveis da qualidade, produtividade
e competitividade dos produtos
agropecuária de Santa Catarina, e
da vida do agricultor, com

agilidade e bons serviços ..Dentre
os diversos serviços que a

CIDASC presta, um exemplo de

a&:ào bem sucedida, é a campanha
de 'émidicação da febre aftosa.

Corfuecida no Estado desde o

início do' século passado, a febre
aftosa causava grandes prejuízos
à Santa Catarina. Com a

participação. da sociedade, o

Estado há cincoanos não apresenta
essa doença 'Alem desse serviço
de repercussão internacional, a
CIDASC atua e promove a

, inspeção e fiscalização dos

produtos de origem animal e

vegetal, garantindo produtos de
boa qualidade aos consumidores, .

a educação sanitária, o apoio
laboratorial, a infraestrutura

agrícola, o fomento do
melhoramento animal, a

classificação de produtos de

origem vegetal e a armazenagem.

IDELI
.

'

PRESIDE.
CPI- DAS
LETRA.S·

.; '.

E NATAL. • •

É tempo de construir nas nossas

mentes o Ano Novo e o futuro. De

espirito .abertc, em ,boa vantade

construamo-Ios ag�ra segundo o

melhorprojeto. Debaixo dosmais altos
influxos comaajuda deDeus. Eles serão
grandes e SÕlidos. São os votos de

ACI FERREIRA OLIVEIRA prefeito
municipal de Araquari, Djalma da

Conceição Presidente da Câmara
vereadores deAraquari.

A deputada Ideli Salvatti, lider
da bancada do PT na

Assembléia, foi' eleita, por
unanimidade, presidente da
CPI das Letras .. A Comissão
Pa rlamentar I nternà vai

investigar todo o processo de
.

emissão das Letras do Tesouro
em Santa Catarina e fOI
instalada , depois' de muita
manobra do PMDB para 5LI8

criação. O relator da CPI será
o deputado Sérgio Silva, do
PMDB. o candidato era o

----.-------::=====1 deputado Júlio Teixeira, do
PFL, que abriu mão da relatoria
o peemedebísta.-A Cprjá
começa seus trabalhos a partir
desta semana, montando sua

estrutura de funcionamento e

cronograma de atividades. A
.

primeira delas será descobrir
onde está depositado o dinheiro
arrecadado com a venda das
letras, total de recursos, se

houve movimentação da conta,
pagamento com esses

recursos, para quem e porquê
Na viagem que fez a Brasília,
na segunda feira, 09, ldel:
almoçou com o senador
Roberto Requião, do PMDB.
do PMDB; para discutir o

intercâmbio entre - a CPI
estadual e a nacional. Requião
é relator da CPI criada no

Senado para investigar a venda
de Letras do Tesouro em todo
o país, Em Santa Catarina
quem conduz os trabalhos da
CPI é o presidente, mas no

Senado é o relator. Em Brasília,
• Ideli também entregou um

ços
dossiê sobre o caso das Letras

.

aos ministros do Supremo
Tribunal Federal. O objetivo é

ajudar a conseguir a liminar na

·L., ;1Jd·a,. ação de inconstitucionalidade
impetrada pelo PT contra a

emissão das Letras no Estado.
�--�------�-------------�--------------�

JUNTOS COM CRISTO, QUE
RENASCE NESTE

NATAL,
LUTEMOS

PARA TER UIviA

SOCIEDADE
MAIS,

JUSTA E

FELIZ.

1hmsportes e
': r

•.
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ZAMBONI GARANTE:

"ME APOSENTO APÓs o
MEuMANDATO"

{�i;a) - Aó concluir o seu segundo mandato como

py,efuirq;i'iS,á:W Zamboni diz que no futuro não quer mais
sáber de"i)ólítita "Desta vez.me aposento definitivamente
O P).fPB tem mais soldados", disse enquanto definia o

p.aganibto do 1Y dos 201 funcionário do município
.��U',rOê vai entregar a Prefeitura "enxuta para o

Prefclto eleIto sidir1ei Penski, já que vai demitir os ocupantes
de 40 .�gbs de confianças e mais 35 contratados que

�'Ile�oseus contratos no dia 31 dezembro. "este caso.

d"éi:�ao;,;l1Uâdto de fi:mb(fruil;o com 126 ocupantes

Aió1ti.de pagamento da PrefeituraM�cipal de Garuva
. �:i�"i19frtó de RS 65 mil enquanto a receita mensal oscula

e1l} ''lR7'S 150 mil, quantia aquern das necessidades

a�tu1rti�trativas' da atual administração Zarnboni que

GjJ1,p��$tju boa parte do funcionalismo. "para economizar
cllhhetro", trabalha Com ii Secretaria de Obras, Saúde e

tt.i5;��oi�>�:��."

:t;:i"n ?:' �í!fobiã's disse quê sai rnais urna vez satisfeito.

p:@rq\;Ji�: '; ·:a���querG·tâ.zer e dei lrhpulso que (',J'àHJ\ a

p�is.a\�;?)�. qUN§)X5pulaçào queria. :\"0 seu entendimento a

.' ma:.:S::W'�·rt:jhte doe �a administração foi Q irucio do

}MuíjlcipàL D executivo garuvensc, em sistema de

senu-
... ��.rtràbalh?ndo no período das 7 às 13 horas

�t-é:9 :d.l:� j I de janeiro, "depois é com o novo prefeito" Ao

�r qUêstionado sobréá cornposição do novo secretariado,
�orú disse que não se intrometeu, "não fiz indicação de

m"etlhúrl1 nome Tudo fica por conta do vencedor" Satisfeito

�r ter realizado urna boa administração, (l prefeito diz que
não vai pegar férias, porque no dia 2 de janeiro estara
:rabalh.lih90 no seu escritório de'contabilidade ..

��' ";:��7í._, � .

ESPE'·1',P.;",1�· ";:

Rua: Jerônimo Coelho - 310 - Centro Joinvillc

Apoio:

-:: --;;;::-�..c::::---=j_::---':�
_ ;J. _.

_'::"'_ -.::::_ _ t

Joinville,24 de dezembro de f996

Jornal Hora H

Jornal Barra News

ÇA
\;:I:�r;n nome das excelentes re laçócs profissionais c de

amizade que mantivermos no ano que finda, nossos

cordiais cumprimentos pelo Natal e um ano de gré1I1(!cs
real izacões .

. r.�. .. .>

_".

'; ��ARTÓRIO NEUSA BLEY DA LUZ·
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Novo

Superintendente
'noMueller

Natal.
I' "�o

novo cei\l,
nova terra

Os empreendedores do Mueller Shopping Center de
Joinville organizaram hoje à noite urn coquetel para
os lojistas. A intenção é celebrar o excelente resultado
obtido neste ano, em especial nas vendas de N atal, e

apresentar o novo Superintendente Geral do Mueller.
Sr. Eduardo Oltramari. Empresário premiado na

indústria de shoppings do país, Oltramari chega de
Porto Alegre para imprimir uma nova gestão ao maior
centro de compras e lazer de Santa Catarina. A "'"------------------------'

cerimônia, queacontecerá no Queen 's Palacc, marca
,.a posse do Sr. Eduardo Oltramari para o dia 1 o de

janeiro de 1997.

,

,--.'

FELIZ NATAL

Que a paz, a esperança e a
- . compreenção, sejam a

principal estrutura da
integração de todos os

corações neste Natal e no
. próximo Ano No�O!

- Sindicato dos Empregados no

Comércio de Joínvílle

fELIZ NATAL' PQ08PEQO 1997
DIERTER NEERMANN

VERtADOR PFL

PT DE·FENDE·'
DIRE,IT'O AO"

PIANEJAMEN10
FAMILIAR

A deputada ldeli Salvatti pediu vistas ao projeto de lei, de.
autoria do deputadoCésar Souza(PFL), que institui a gratuidade
para a real Ilação da laqueadura tubária e vasectornia., nos
hospitais e maternidades públicas estaduais ou conveniados
com o SUS Ideli considera a proposta de Souza muito restrita a

um método contraceptivo e defende a aprovação do substitutivo',
,

global ao projeto, apresentado pelo deputado Volnei Morastoni
(PI ). O substitutix o trata a questão de forma mais ampla.,
incluindo-a dentro da ótica do planejamento familiar, previsto
no artigo 186 da Constituição Estadual. Propõe a

regulamentação das políticas públicas nessa área, com um

programa de atenção integral à saúde, que inclua a assistência à

concepção e
à

contracepção" atendimento pré-natal, assistência
ao pano, ao puerpério e ao neonato, controle, de doenças
sexualmente transmissiveis, além do controle e prevenção do
câncer cérvico-uterino, de mama-e do pênis. O projeto de César
Souza prevê a realização da laqueadura tubária ou vasectomia
'em pessoas a partir dos] I anos de idade, Enquanto o substitutivo
de Volnei Morastoni condiciona sua realização à idade mínima
de 15 anos e à pessoa ter, pelo menos, dois filhos vivos, Além

.

dessa condicionante, dá um prazo de 60 dias entre a decisão e a
l

eventual da cirurgia, para que as pessoas tenham acesso aos

.: serviços de regulação da fecundidade, visando desencorajar,
.

conscientemente, ii esterilização precoce, O substitutivo de
Volnei foi aprovado na Comissào de Saúde, em junho, mas na

, Comissão de- justiça oparecer do relator, deputadoOlices Santini
tPPB), foi pela rejeição da proposta e aprovação do projeto
original. Ideli pe-diu vistas dia 08 de outubro para evitar a votação
e aprovacã« do ori gi na I /
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NATAL
É'SEMPRE WZ
NO HORIZONTE,
UM OÁSIS

.

EM NOSSA ÁRDUA
CAMINRWA.

"

�
!
�
..

PREFEITURA.MUNICIPAL
�BALNEARIO BARRA DO SUL� .

.

•

� DOUGLAS DE SOUZA
PREFEITO

Em.meio a euforia geral das festas,. deixamos de lado
a funcional cabeça fria, que usamos o ano inteiro, para
que com muito amor e determinação continuainos

nossa caminhada de sucesso. Desejamos aos homens

de boa vontade. aos homens de nobres sentimentos
humanitários, um Feliz Natal e que o Ano Novo de

.

1.997 seja pleno de realizações constantes e muito

proveitoso.

)

Ao ensejo de Natal e do Ano Novo,
queremos estreitar. os fraternos laços
de amizade que nos unem, com a

expressão dos nossos

profundos agradecimentos e

rogamos aos céus, lhes proporcionem
toda. a paz e prosperidadeSociedade Esportiva

. Recreativa Alvorada
Deputado Sérgio Silva

Líder Bancada PMDB

JOlmille-SC

Geraldo Ucker
.

Presidente
\

MENINAS DA ÁFRICA FAZEM SEXO PARA
-,

ACAlMAR DEUSES
, "As meninas S<10 oferecidas como escravas para acalmar os deuses e

compensar erros cometidos por SeUS parentes, geralmente masculinos",
.

acrescentou. O informe calcula que existem entre 29 e 35 mil escravos
religiosas na região, principalmente em Gana, e em escala menor em
Togo. Benin c Nigéria. As meninas, segundo o informe, sào oferecidas
\ oIuntariamente por seus pais a homens sagrados para realizar tarefas
domésticas nos santuários' e em atos sexuais,

SIDNEY - Existem cerca de 35 mil escravos religiosos no oeste da
África e meninas de até oito anos são obrigadas a realizar atos sexuais
para acalmar os deuses, denunciou a austral iana Sociedade
Antiescravatura. "Oferecidas no começo como sacri ficio humano para
garantir o êxito na guerra, essas meninas são as vitimas de uma forma
'tradicional de escravidão em que são conhecidas como fetiches
escravos", disse o informe.

.

..'

....................................................................
Em meio a euforia geral das [estas, deixamos de lado a funcional "cabeça [ria" que
usamos o ano inteiro, para corn muilo calor no coraçâo, expressar aos nossos amigos,
clientes e colaboradores cotos de um [eliz Natal e um ano Novo de bem sucedidos

ernpreendimen los.

ELDORADO AUTOCENTER
Rua: Graciosa 1.300 - Telefone 436- 1514 - Joinville
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A'o .encer rar os .trabalho s legislativos da décima terceira
'legjslativa. o presidente da Assembléia Legislativa, deputado
Pedro Bi tte n coürt ;\;eto. apresentou o Relatório 'da Mesa

.

Diretora contendo 0S principais atos e ações vividos e

deflagrados durante o ano. Brttencourt apresentou conquistas
c t:ea:!izfl.ç,õSs !.?Iexemplo .das r�fonnas e adequação do espaço
interno, inforrnatrzaçào. capacitação e valorização do' pessoal
da Casa Após alencar os investimentos feitos. afirmou ter

;" �,!eal�zadp io d�>:OVF,d.? ano ps obJ�tivos propostos, "Chego a

nrai s e�ta" etapa da Vida sem trair minhas crenças, meus
.. " , , postulados e a confiança em mim depositada Nesta Casa, para

.' ,

.

: ";:""t;"'�:"""n"7';' alegria pessoal minha, a voz das minoria em nenhum instante

;P'..::..::J�
"

�lt!,,fJ;r��'�--7I:���__!_j���,�_;J,_j���.!�/ c��::ca€la;,f todos os mecanisll1�s sobre os quais ,se assenta

j U FEt ,.,� )" b.'ii�i'PJtóSPBlG�iA�O NOVO.J esta�g'!-fafltf� foram ,assegura�os ..afirmou. Também-para o

(� U ,'''. ,,' """
';"H c',

':1"
.

. J deputado Joao Henrique BIasI (PM�B) a exemplo de outro�
. f �J .

'

j''', 'SAQ:OS ,VOTOS DO I

J deput ad o s que �e manrfestaram, 'o P�rlamento esta�ual
{;1�,i;r .: ,_ ... IOR·N' A L" . 'H�'6g� ,u .BADRA NEWS J cumpriu sua 11llSSaO institucional de produzir normas e fiscalizar

rI ,:J'�" ",:�",.
".', ,." .•f'

....

\i:t�1?)J!1 ',',� :'
K. _j ac

õ

es governamentais. sempre sensível aos anseios da
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MIMO BERNARDES
ANUNCIA·

SECRETÁRIOS APÓS
DIPLOMAÇÃO

( São João)' - O pref,eito 'eleito de São João do

Itaperiú, Alzerino Mimo Bernardes, anunciou na

semana passada composição do novo secretariado da

administração municipal. Edson Gomes continua na
.

administração/planejamento; a professora Eliani
Monteiro Duarte assumirá a Secretaria da Educação

.

e Janete Bernardes na Secretaria de Finanças A

secretaria de Obras ficará' sob a responsabilidade
direta do prefeito. "Não vamos nomear ninguém
Querocuidar diretamente desta secretaria", dizMimo
Nos municípios do interior a secretaria de obras tem
muita força, já que é responsável pelas obras que
contribuem para melhorias das estradas vicinais e

consequentemente favorecem o escoamento da

produção agrícola. Muitos entende que ao assumir o
controle direto da Secretaria de Obras", Mimo quer
fazer um bom trabalho e aventura-se na reeleição no

ano 2.000. Ele desconversa e diz que não. A

diplomação dos vereadores de São João aconteceu

no Ginási de Esportes Júlio Jarozinsky, com a

presença do Juiz Eleitoral., Dr. Edson Luiz de Oliveira
+ Em relação a composição completa da Secretaria (la

Saúde e da Secretaria do Bem Estar SocialrMimo
pretende conversar com membros do PMDB e PFL

que formalizaram a coligação União do ltaperiú
Alzerino Bernardes, o popularMimo, juntamente com

o vice-prefeito Rui Machado, assumirão o comando
de executivo municipal no dia IOde janeiro, em

solenidade no Ginásio de Esportes, às 10 horas da
manhã. Vai receber das mãos do prefeito José Acácio

Delmônego.

ALFACE HIDROPÔNICOS EM ITAJUBA
Barra Velha - Lrn novo sistema de cultivo dá

seus primeiros passos no município e já se

constitui em boa fonte de renda para o agricultor
'\dson José da Silva, de Itajuba, que em setembro
deste ano trocou a produção de codornas para
investir, no Hidroponia, ou seja o cultivo de
verduras na água através de wna tubulação -

denominada bateria - na qual a planta é inserida.
Nelson tomou conhecimento da hidroponia
através da TV, buscou apoio da Secretaria da

Agricultura de Barra Velha e da EPAGRL e

resolveu aproveitar a área de sua residência. em
Itajuba para iniciar o cultivo. Já no rnés de

novembro, estava comercializando as alfaces.
"Tive algumas dificuldades iniciais, como o alto
custo para iniciar o projeto", .explica . referindo -

se à estrutura montada orçada em cerca de RS 4

mil; vários canos de PVC paralelos. montados
embaixo de wna espécie de estufa. Os canos

assemelham - se a "canteiros". São 9 ao todo,
além de wna capela para germinação de mudas.
Na parte superior são furados, onde é depositada
a muda dc alface. Lrn bem montado sistema de

irrigação garante a água necessária para, o
crescimento do cultivo. '\0 início. -:\cJSOJl c o

secretário Alzerino de Souza foram a Joinville,
e conversaram com o engenheiro agrônomo
Gi lmar J acobowski, da EPAGRI. A área
cultivada em Itajuba é de 400m:a - cerca d€ trcs
vezes menor do que a necessária para uma

produção convenciona como a de Nelson, que 2
de ? mil pés de alface por mês, "Já estou com

o

60°"0 da capacidade total de produção", avalia.
Ele tem como mercados principais as cidades
de Barra Velha, Piçarras e Penha, além do Parque
Bera Carrero Word. E já pensa em ampliar a .

produção, comprando o terreno ao lado de su"ª
casa. Já estão gerados dois empregos, e o próprio
Nelson faz. a entrega e comercialização das
alfaces, que custam RSO,40 por pé _ Ele destaca
como vantagens a facilidade de manuseio da

produção cultivada dentro d'água, além de que
não há preparação de canteiros, envolvimento
com terra. "Em cada pé, eu aproveito 95% das
folhas. Já num alface retirado da terra, esse

número cai par} 70%", enfatiza "A principio,
estou satisfeito, mas tenho que me preparar da
forma mais completa possível", acredita Silva;

T�xto original: tribuna da Cidade 13/12/96,

LAZER EM BARRA VELHA

BAILE DE NATAL EM SÃO JOÃ.O\

. I

É isso mesmo para quem gosta de wn bom bailão, acontece no dia 24 de dezembro um Super -

Baile de '\atal em São João do ltaperiú, no salão paroquial. O inicio é às 23 horas e a animação fica
por conta do'M usicaJ Sangue Latino.

Joinville, dezembro de 1996
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TORNEO DE PESCA EM BARRA
VELHA

Um torneio de pesca ( na água doce! jvai movimentar o Rio do
.

Peixe, no próximo dia 29 de dezembro, domingo, das 8 às 11 horas. O

,
local é a propriedade do Sr. José Zuchi. O primeiro colocado leva um

, novilho e uma medalha Já quem pescar o maior peixe leva o troféu.
. A inscrição custa R$ 10,00, com direito a churrasco. Uma boa pedida
para o final de an<;>.
,\

E A ESPERANÇA
. RENASCE A CADA NATAL

Natal éportílhor as
conquistas e que o ano

de 1997 seja repleto de

prosperidade.
FE.UZNATAL

HERCÍLIO ROHRBACHER
Vereador PFL

LORIVAL PISETTA

Presidente
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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SANTA CATARINA GANHA CÂMARA DE
, ARBITRAGEM

,

Florianópolis - A Fiesc acredita que a Câmara
Catarinense de Mediação e Arbitragem poderá
trazermaioragilidade nas negociações referentes
a conflitos trabalhístas. O órgão foi apresentado
emFlorianópolis, pelaentidade empresarial e rela
JustiçadoTrabaIho catarínerseae vice-presidente
MarcoMaciel.

A Câmara deverá reunir a OAB, sindicatos,
federações de empregadores e trabalhadores,
além de outras entidades civis. Atualmente

existem cerca de 120 mil processos trabalhistas
tramitando mi Justiça do Trabalho catarinense,
dos quais 15 mil estão no Tribunal Regional do
Trabalho.

Jl.fDjrli'Jl1'N r·�tf"lE/lIGIM�DEÁGlIADOMAR .

Entidades ambientalhistas de São
Francisco do Sul e Joinville querem que a

água do mar, areia, mariscos e peixes na área.
de influência das mares na região em que o

navio Nedlovd Recife está encalhado, em
São Francisco do Sul, sejam examinados em

.

laboratório. Os ambientalistas querem
conhecer os resultados dos exames antes do
início da temporada de veraneio, que iniciou
na segunda quinzena de dezembro. O pedido
foi' encaminhado à Pr.ocuradoria da

República em Santa Catarina

CNBB DIZ QUE CONGRESSO PERDE
. tEMPO COM TEMAS DEMAGÓGICOS

O presidente da ConferênciaNacional dos
Bispos do Brasil (CNB�), dom Lucas
Moreira Neves, criticou o Congresso por
djs�utit temas demagógicos, citando a
"�·;·�sr.:...-.'!.,.;.· ,,:.\'. ;.': ..

" '

.. -_- ,_,-_._. _ ....:..

reeleição e '0 casamento de homossexuais,
Para dom Lucas, há assuntos mais

importantes, como a reforma agrária, a

educação e a saúde,'

I
'

Presidente

.'
- Bl�A8Il.. TI�M
NO\lO Tll'O··DI�

l .'

i�DOÇJ�NTI�
Uma nova. forma de adoçante, a

sucralose, tem o mesmo gosto e

aplicações do açúcar. A sucralose é uma

substância derivada do próprio açúcar,
tendo aplicações iguais e em quantidades.
A substâncias foi descoberta há 16 anos,
e já é comercializada' ern países como o

Canadá e a Argentina há quatro anos.

Segundo o gerente de assessorias públicas
",

da Johnson &.Johnson, Luiz Carlos Dutra
Júnior, a sucralose não tem nenhuma
contra-indicação, e pode ser usada por
diabéticos e em tratamentos contra a

obesidade. Estudo's feitos na Austrália
mos trataram que a sucralose não

apresenta nenhum efeito tóxico. O novo

açucar será comercializado com o nome
de Splenda, a partir deste mês.

, 1

I
!
.i

"i
I

,
i

\ -.' i

Boas Festas
e Próspero
Ano NovoI

No Trabalho
que nos

envolve no
Dia-a-Dia, as

nossas

atividades
param um
instante...

Um instante
para que
todos os

corações se

irmanem, nos
votos de um

Bom Natal e
'

no desejo de
que o ano

vindouro
seja repleto

de Paz.

João Pessoa Machado'
Vereador - PMDB

..:

. ') ;.NA1ll)

....... ! ��gA��gVPARA POETAS
E 'CRIANÇAS,

. NATAL
É UM CONVITE

,

FUNDAMENTAL

UM CONVITE PARA NASCER
UMA NOVA VIDA!

SINDICAT.O DOS
BANCÁRIOS DE JOINVILLE·

JORGE LUIZ MARQUES

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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NATAL • QUE RENASÇA ,ÊM TODOS A
ESPERANÇA, A ,CORAGEM E A

ALEGRIA COM A

LEMBRANÇA DE QUE
DEUSESIÁ JUNTo DE NÓS.

HELIETE
STEINGREBER DA

SILVA
Coordenadora
R.gio"al de
Educação
Governo de

Santa Catarina

ESTERILIZAÇAo DE
MUL,HERES CRESCE

NOBR
Uma pesquisa da organlzaçAo hm-E-'r

, Familiar no Brasil (Bem-fam ) revela que a pro
porção d. mulheres que optam pela esterilizai.
ção vem crescendo no INda. 76,7% das bnasJ..
lelras usam algum método antlconcepclOnaf.
Entre elas, 40% pr"_riram ligar .s trompas.

INDIOS
-INCENTIVADOS A
USAR CAMISINHA

o Ministério da Saúde vallncenthrar o lISO .'
preservativo entre IndlOs. partir de 1987. A me
dida,val ser adotàda prt�lmente nas tribos
mais &CUlturadas, com maior risco de contamIn.
ção pelo vlrus da Ai'os. No norte. centro-oeste
do pais, entre 1OCYo e 15% dos indlos têm AidS.

r :.;::::::::;:::::: :: :":::: :: : :: �: : ::: : : : : : z : : : :: : : : : : : : : : : : :' : : : : : :: : : : : : : : : .: ::: : : ::: : :: : :: : : : : : : : : : :I!
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ALVORADA
DIA 24/12 BAILE DE NATAL

'"MANCHESTER BAND AS
23Hs
DIA 25/12 DISCOTEQUE AS
19Hs
DIA 28/12 CORPO E ALPI1A
23HS
DIA 29/12 DISCOTEQUE 19

,Hs
DIA 31/12 BANDA EMOÇÕES
23.Hs
DIA 01/01 DISCOTEQUE

'19"5
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